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r.J U cidadão dr. Candído V. da Ao governador do Estado do humana; privou os tribunaes da

_'-- _.
"--,'---- A ALr�A no OUTRO r�UNnD

Serviço da ((Ga�eta do Sul». ia Freire requereo ao Go- Rio de Janeiro dírigio, em 17_, do faculdade de conhecer dos ía-

t'Seguirão Desterro 'De-:
corrente (fevereiro) o Sr. minis- ctos e circurnstancias que pu-

'

XI-AMOR
no do Estado a quantia de trc. da j ustiça o seguinte avisa: dessem induzir em favor do- ac"

mctrío.AntaoOzorio após OOS, para as despezas de Constando a este ministério cusado a justificação do crime
. :'Mf'

(Oonclusão)

imponente I1ianifestação' b l
. que, não obstante a expedição ou a attenuação (la pena ; '

Esse fidaLgo coOrtára a sua grande
!I !I !I meiro esta e ecunento, ii do decreto de28 de setembro de Que, uma vez privado o accn-. LOGOGRÍPH0 barba,despojara-se da camisola.azul

, popular. re tem direito como Juiz Sec- 1890) pelo qual foram perdoadas sado do direito de defesa, na
e das polainas docouro de João Diniz

(Correspondente) b 1 d' t E t d as penas impostas a todos os sua indlspensavel laiitude, como .Ao terrioei Theoçaloes,
o ladrão de, caça, o que o retnoçav;

I'
na 'es e � a (l. ré os julgados e -condemnados foi pelo 'inflexível mecanismo Eu não sou Iogogriphist»

dez annos pelo menos, '

: Aos cidadãos André Wen-
em virtude da lei de 10 de.junho �les::;a lei de excepção, tem por Nen! pa[a tal tenho geito;' -Meu querido visconde, disse °

de 1835, ainda se acha preso na ISSO rnesmo desapparecido toda Porem vou tentar agora
barão de Roc!.te-Nõire, permittí que

iausen & C., Anastaelo Sil- casa de detenção dessa capital a pr�sum1?ç;:o dejustiça nos res-
Fazer um monstro perfeito. vos ?ipresente o marquez J ofto Diniz

,

São do nosso collega da La- 'ira de Souza', Antonio Ve- o ex-escravo Pompêo, a quem pecüvos Julgamentos;' 'Aprompta, Pl1,ttâo, teu povo de, MaUl'€Vel's,. marido de minha so-

guna,a «Lib@Tdade. as seguiu- ncio da Costa, e outros vai aproveita o perdão geral co'nce-I Que, em presença destas con- gire ja tem nome ... imagina... br'mha,que,jnntamente C0m sua mu-

tes linhas que nos dirige pelo
r pag� a ,guantI3�e '1.: 3238090 di�lo pelo citado decreto, porque' si�le�ações d,� i�lContesta:rel exa- 1�,���� ���ad·� ��aI)sil�\�e caç:! lher, se prestou a secundar os caorr-'

,.

'oveníente de objectos com- fOI elle processado por crime lC-tIdao,
o perdão collectivo dos '

ehos do outro munâa de minlla niuil
nObSO ,a,nmversarro. ados para os Artigos Bellicos, punível pela dita lei e em con- condernnados em virtude de um Pierrot; oh! sonetista, to a,mada filha .unica Fuluien, que

f id I 1 1" t 1 '1' dei d
" Oh! cantor das cotovias aqui ved ,

A nossa distíucta collegaerviço Sanitario Militar, ba- orrmnac e c as c icisões elo jury I
a �'egI� rem eIxa. 'e ser _um a- N�bO entras tambem na li\cta

' CS •

•Gazeta do Sul. completou a
Ihão 250 e Hospital Militar.

elo termo de Valença, proferidas cto de SImples philantropia, ou Lucta ele todos os elias?'
E Fnlmen, sempre sorrindo-se e

" .'

em sessão ele 1 de junho de i uma graça, porque não é senão
sem Iacgar as msos de Ralpb.accres-

,

'15 do corrente O seu p,rimeil'o
'

1875., foi julgado incurso no' art. I uma reparação devida pelo IT,O-
Que fazes tu, meu TilJe1'a centcu:

U t 'T' d
�

... 1 � Ahi, tão triste e sombrio
'

,

anniversaric.
iII,ODUmen O a

'

Ira entes 1.° da mesma lei e coridemnado I verno da Republicá às ultimas No canto, Ú�l1lendo à tôd? .

- E.u tinha calçado luvas <).8 pelle
, à pena de morte, cornmutada I victirnas de uma insti-tuição que o que tens tu 'I Medo ou frio? d: cabra tão finas, tão diaphanas que

Um anno de gl';I'i�s e de re- Pelo' govern�do,l: 'do Estado por decreto de 4 de outubro de p.'erpetuamente os condemnara,
' ninguem daria por ellas. Eis de 'on-'

e S P 1 f d t d
Admira ... és tão valente., .

,I

'lavantes'sel'viços ã imprensa e '

. au 0.01 ecre a o o se- IS76 em prisão perpetua com
I mnocentes, aos rigores da es- T�tO corajoso e tão forte...

de proveio a sensação. de -frio que

r '. _.
•

unte. trabalho, reduzida a 20 annos de) cravidão e, indiciadas" cm: cri- Q11en) sabe si tens recci0.
vos. causei. Meu primo .Maul'cvers

a causa p�bhca �ao os hOlJs�n- Art,. 'i Q O 'cidadão Walter pri'são télmbem com trabalhÇl por' m_e, a penas crueis; sem atten' De na lucta achaI' a morte'? que incul1lbio-se do papel de laÚã;
tes que a lllummam no pnn- eibuth., na fórma do seu con- �d�creto de 13. de maio de 1889, çao aos, elemen�o� moraes c1� Vamos, depress'a, rapaz, - 3, ,t, 2, 4

de caça, tinha mandado fazer em

cipio do seu 20 anno.
.

acto de 10 de Novembro de nao po,sso d�Ixar de chamar a �ulpa e ��, condIç08s ele quaSl A �ve perto esv,oaça-9, 8,9,8,6
Pari'z um, hom.em de cera á'sua il'na-

o'. 890 fi' t " d ' ..
v03sa attençao para esta hypo- i ImputabIlrdade a que deshuma- SI e macuco, mu, tocallQ... gem, e foi essa figllr:,t que vistes

Nossos cumpnmentos e sau. '
' ICU a1: OI lZa o:a extI ,1-. these em que, com grave offen- namente as reduzio:

Eu não sei. .. porém é caça. dentro do caiii1o, Ora, eis-ahi, 'meu

d
-

'

..' 11' cento e vmte e CUlCO lote- sa' l'b I d
.

l"d I
.

i RES"LILn r l "<T Q'l'll'''O COlno 't-

açoes ao seu Illustrado pro",. ,",
a I erc a e lllC<lVI ua do 1l1- i, :\," '" -'" t)efl oar' a� penas \ amos, não tremas, Plutâ;o

U, " , com ao pouca cousa

pÍ"Íetario que nas criteriosaJla� de qual,enta contos de I eis elultado,. que devera ter sido pos-, l�npostas .

a _t,oelos os reos que' �ai comtig? para o inferno-\8,1 ,4 se chega ao fanta.stico, e como um

eOIUnlIlaS d,c "e" l'orn'a'l sem1ada uma_ para o l,evantamento to em hber.dade ha mais de 4 tI veren.l SIdo.Julgados e. éondem-
eva comtlg'O esta.moça-j ,2,6,3,9 homem sceptico e mQtejaiilór, qual o

'" u 1Ie um 't t d t 1 d t d d 1 Qu� ViU na ponta-50 4., 2, A .

'1 d

.. ,' ,r" ae:saua o'proo-mar�omezes: saIenta-se a falta em na os emVIt'u e ,a eldel0c1e ,Que llIlda! 9-ueolha,rtiíoterno!
el'elS,e e-vaoacreremphanta?mas.

p
..

' Fe tem um .brado em pt'oI doq.,yr 1,'irildenles·., ",' -', que incorr�u o respe'ctivó J'uiz junho .ele, 1835. ,

.

.Mas, exclamou Ralph rtcobran-

, d
- O t'

])1'. Biloptí'a. I 1ft
'

_ mteresses de nosso tor�ão, qu. Art. 2'" Reyogam-se as clis-
as ex€!cuÇcoes, o 9lIi:tl, na fónna" , I�J;I1lS r-o e ?ecret�.no ,de es,

(O a 1m o u�o da paluna, o Sr, de

tambem é o "e osiç,fjes em contrario 3xpr�ssa no r�f�ndo de'Creto de t�do í.i�S negoc!os da JustIça as-
MaÚl'ével'S iÍ'xp!ical>Ji1.e-hl), suppo-

.

" u. . perdao, deverIa, á"vista elo Dia- sun·o faça executar, çievGudo os o
CHARADÀS nho cu, eOfl1O é que se evita uma ba-

Ter� lugar boje, em audieo-
TÍo Ofticiàl que publicLu o il1- juizes das execuç0es; à vist8. dó la ... coiuo póde um homem elesap-

" dl1lto, ou da folha offieial c1o-es- Diw�i,J Officialda Republica que 2-1-Meu irmil.o no Bl'azil faz exer'- parecer sem dei:G�r sequer o mais'

",1:)., a eontmuação da formàção �ado em qU::l_foi reproduzido; ter publrcat'. este decr0to, ou aa fo- ) cicio. leve vestig-io de seus passos naueve.

tonçluillloS hoje", A ALMA. ()ha culpa do processo em que é 'Julgado extll1cta a pena' e ter lha OffiCI�1 do.estadQ em que for
-T�ltlO isso é simplicissímo, res-

OUTRO 'MUNDO e começamos 2
utora a Ju�tiça e réos Manoel mand�do passar o competente reproduz!do, Jul�'ar na confor, 1-2-Ha na musica da Azia e nos pondeu, o marquez. As vossas pisto-

. .' ." 'Ida Rocha PIres e ou tros. aIvara de soltura. ' mIp.ade delle _exLlllcta a pena, e quarteis. las estavão canegadas com polvora \

publlcar Q não menos ilJteres) _' �ecommet?do-vos, pois, que. passar alvara de i'oltma em fa... s?cca, e apl'O'veita:r.Jdo a fumaça que

sante rOmance _ O THESOUR JUIZ MUNICIPAL verIficada a Identicl.1de do al1u- vor dos réos perdoados) (lUe 'por
2- 2-'-Est.ll J'epetiç�to serve para, vos cercava" trepei eni uma anore,

d· I I
' medir um instrumento,

MYSTERIOSO, do mesmo auto ASl'umiu ante-hontem a \-ara
IC o Pompêo, que reclama cou- a não estiverem pr�sos. ,onde deixei-me ffcar escananchado

d'("quelle.
','

j�de'l·.UiZ
municip,al, na q' ll.all·da-

tra o factO de ainda se achar em
' Sala das sessõe.s do governo,

em UÚl galho ...

" cum' t I pro" 'J8d b d
2-2-0 pl'imeiro navegador' foi o a' l' f

'

.. .. _

de de lo supplente, o cIdadão pnme�l o' (e pena, façais ) VIso�'lO,en�,..... e. setem ro e
, infante D. Helll'ique,

- vIsconc e· ranzio o sobrolho.

" Quem leu o prImeIrO na Firmino Duarte Silva.' .. pol�o em lI�erdade sem prejuizo �890, 2 da R<:;pubhca.-Mano-
o quc deve co'nc�uir d� tudo isto,

das formah._1adcs preceituadas el Deodoro da Fonseca-M/
Jau, lIlUl'mUrOU elle, é que [ui mystifi-

perdeu otempo e não o perdeI" . pelo decreto de 14 de' outubt'O Fet>ra� de Ca}_l,%]JoS Saltes. eado.·

'I' d Pagou-se aos agentes rec'ln � 18-4
- . -'

SI', DI\ Bilont'l·a.-V,S. apl'esen-

quem 8r,o.segun o.
'.

,

'

v
-

tle b) n. 4458, e pelo proprio: . tau-se tão modestamente e com a
--Não,di'sse Fulmen apresentando-

___

-

_

5eadores do Rio Vermelho, Luiz acto de 28,d� setembro ultimo, I -,' l�tü'(l ti10 mal clisfarçaclfl, que logo ti, lçle a fronte, o qüe se passou n�tO foi

O Iwyern:ldor
.' Duarte Soares, Julio Leão AI- as quae�) SI ainda não estiverem 1 JULGAMENTO DO PERDAO

call10S querendQ-lhe bem. V.S. pode mais do que a .consequencia <).0 vos-

�
do Estado pt'eenciud.as, opoelerão ser de- i " '

ser neoplnto!lo mundo,dos logogl'i- fiO juramento, meu amigo. Tinheis

P
, v'es' BrI'to L d' l' S'l'

, 'A "O phos, mas sabe como e q,ue se con-
�

arana decretou n0 dia 25 e a IS ao 1 veIra. nOIS da soltur,a do perq,oi:1(io-e
' VISO DITI � DF,' NOVEMBRO jmado que me amarieis além do tu-

t' "

versa com as musas e l'ao,stra que o

constituição que deye seI' pi Constant, a gratificãção de com a maxima brevidade.-Sau- \'
DE 188V Parnaso n10 lhe é desconhecido, Bem mulo e e'J. quiz ,ver se eompririeis ,o

.

50
de e fraternidade Barão de D 1

vindo, vosso juramento. Agora, sou VOssa

sente a t' t' 8000; _assim como igual gra-
'

.

.
'

. -.,--
,
ec ara -- que, segundo c16- c'he-f"es ..

'. o congresso, cons 1 um Lucena, prel d i t A b'
" mulher,

. tificação aos da freQ"uezia ue
/

1en e-se c o ar,. n.
o com 1-

em sua proxlma reunião. � O marechal Manoel Deodoro, nado com (J art. 7.° elo decreto Decifrações de quarta-feira:-Car-
______ Cannasvieiras, JoãO José Perei- da Fonseca, chefe do governo' n, '1.458 de 14 de outubro de rapato; Patarata; Palmada; Banapa;

Ca••a "'eO""''''''lCI<I ra, HOnOrI'O Dua'r'te dos. Santos ,P r. O_VI.' s o rio) constituido T.lelo' 185�, ' compete ao ]'uiz d:1S exe-
Aspera; Galhofa; Mercadol" Joo'at,ina'

,.. � *''''_ a _,

t
_

Francisco Mal'garida; Con�olZ'; Cor�
"

exelcIto e armada em nome da cuçoes do lugar ela con.lemna- neta;j'ulga; Piolho; Epispatico' Or-
e FranCISCO Manoel da Costa: nação, tendo ouvielo o ministro: Çãojlllgar o perdão conforme a ca-acro; Estella. '. fl T1JIlH'II'tU"O !\JI" 11H'IT'll'''DSO'

e secretario çle estado dos ne, I culpa, tendo sido jnvariavel a
!si tIliiUilJ á\ �1U I<l "'!lU

Mandou-se ajustar cõntas ao godos dajustiça e c.onsideran-I pratica seguida neste s'mtido, Passageiros·
alferos Oscar Cavalcanti 'capis- do: I e, portanto,' com uí'gencia re- I·' /
t1'ano" affm de reunir-se ao 'i 3° Que não. ha razão alO'uma ti e

I commendada no art.\). G do cita- Passageiros do paquete Lct- Davão cinco horas na pendula elo

l:)atalhãe de infantaria, ordem publica, que po�sa justi- do dect'et,o, deve o referido juiz guna, chegados ante�hontem do salão do castello de la Buissiere, no

ficar hoje a exectlcão das sen-
mandar fazer conclusos a SI cs norte: Delplünado, á margem- do Drac, a

tenças conllemnatorias basea- autos, proceder ao julgamento Nilo Bacellar, George Char- vjnte'leguas de Grenohl-e.

das no regimen esr;eci'al da lei e expedir o alyarà de soltura les Dupitl) Maria da Conceição, El'a na primfl:'Vcl'a, a neve cobria

de 10 de jupho �e 1885;" para ser cut�lpt'ldo!lo lugar onde Alexandre Marschner Hijanlp 'as cumiadas dós Aipes o -vallle es-

Que, ao contrado, como lei achar-sr; o Indultado. Lui� Pereira de Melldonç,a, Lu� tava cheio ele verdura, �le so;:nbra e

de excepçã:o, f[ue era e um elos
dovltlo José Gomes, Hercilio ele fiôres, tepida era a bl'Íza e o céo

lf:ais op'pressivos apparelhos da Prisão d,eVentre,Pó'!,azativadeVichl Ped�0 da Luz, Dr. João de Souza .azuL Os ultimos raiQS do sol, pres:..

Termina hoje á' i hora da escraviel<Io. aconselhado por cir-
Marlllho, João Moreira, An tonio tes a sumir-se no ocaso lançaYão

t' 1 d d
Joaquim de Azevedo, Adolpho um purpureo reflexo sobte as tape-

Cllt11S anCWBJna pon era' as .e A :::eu pedido flli exonerado Clasen e ;:;:'la Senhora, AdoIpho çarias desbotadas do s&l'lo e br"ln- .'

em um momento em que o espI-, . ,

.

'
.

- ,

rito elo legisladol' se deixou do- do, cargo de. delegado litterario ,Caldeira/ Henri,gue :\Virchhoff, cavão nas brancas e raras madeixas,

minar porinfundadas app�ehen- d'esse d1stricto 'do' I
' 'Ped�o GlOvanrll, Carlos Wa- do cabello do marc:.ue2i, que se .3cha­

sões, não eleve continuar a fazer ',' ndayal, 'chernagel, Frederico Probst, va recHe.ado na sua poltl'oD" onde

sentir 0S seus perniciosus effei-
o cidad,1o João. Scbmi-clt) e 110- J,oaq,uim Patricio de Mello, o retini1a a gota.

'tos no seio,d'umasociecladeque I�eado para substituil-o o ci-' �9usi Vüchh. o marquez era um velho de se-

jà l're�creveu a propl'ia institui- _ '

tenta e dous annqs, de olhos intel-

ção, que ella: destiiiê1v'a a apoiar
dadao A uguslo Heunkc. Foi exonerado, á seu pedido, ligeptes e limÍndos, ás vezes mali-

e manter COlÍl o extraorcTinario
---�--- do cargo de subdelegado de po- ciosos. Um sorriso mesclado de bo-

rigor das penas que comminava Forc.ún nomeados: liGia da freguczia do Rio
-

Ver- n:lOmia e. de certa dóse de scepti-

e das no�mas dejulgamento que
melho o cidadão Francisco José cIsn.O .arqueava-lhe ordinariamente

prescrevIa;
Subdelegado da freguezia do Senabio. os labias austriaços; raras vezes ex-

Que, divorciando-se comple" Rio Vermelho, o 1. o supplente primia elle todo o seu pensamento,
.

.tamente de todos os principios Luiz de Alnieida Bastos;
A população do arrabalde do e era isento desses :lccessos ele mi-

salutares de direito e das formu- o
.

"

"
Braz, em'-S. Paulo, segundo o santhropia que sóem attribular a

Deve chegar no dia 7,do sul, las substanciaesdojulgamento, L supplente, o cldadao recenseamento,é de 16.000 al-
velhice,

'

ft comp:mhia lyrica. a lei de 10 de jl1nho� que só co- Luiz Duarte Soares. mas.

PEDRO DE FREITAS GARDOSO

, RFIDACÇÃO E ;'YPOGRAPHIA
Praça 15 de Novembro

GAZETA DO .sUL

PEQUENOS ltDMANCES

'Fói de '10:1678000 e reti I

da effec tuada hontem na c
-

econOlIlÍc a �esta capital.

'Uma terrivel epidemia
v�riola e typho rebevtou

.

Brllxellas, attribuindo-se i
ás ultimas innundações.

A mo�talidade tem sido en·

m� nos hospitlles.
o

A população está aterrad :

, todos querem vaccinar .. se.

Affirma-se qU,e d numero

mortos na revoluc,ão do po,
excede a 60 e o de feridos.!
200.

, Paquete .Arlindo
.

A ultima hora soubemos Ientrado hontem no Rio de

neiro este paquete, cuja dem
nos havia, trazido se rios c

'dauos.

BRAZIL

ASSIGNATURA:
Anno

6mezes
::� ruezes

12$000
6$000
':4$000

FÓRA DA CIDADE

Anno 14$000
. 7$000

.

6mezes .

"

.

�

FIM

PONSON DU TERRAIL
.'

Guarda Nf,cional
Consta que terá a nomeação

de tenente da Guarda Nacional
õ sr. Francisco Freysleben.

-----'_

tarde o praso para a apresen­

tação de proposta� para a COt1S­

Lrucção de uma ponte no rio'

da Lagôa.

THERMOMETRO
Mar�Qu hontem no maximo

25,50 grãos centigrados.

F0ram hontem, pelo dr. juiz
de direito,avaliados os bens do

finado padre Livramento. \

(Oontinua)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TUEOPHILOO'A Ll\IEIDA

GAZETA DO SUL
casa reconhecendo as mesmas O cidadão Francisco Martins l assembléas dos Estados, quando Centro republicáno catharinse I administ�'ativas; resp?nsa�ilida-----��--�'�---.-,-.. japonezas "! �ass foi nomeado membro da Incorporadas, falIa-se nas con- de effectiva do funccionario pu-ALMIlt,MiTE BAl\ROSC Arnanobra foi mal feita, as ]�t.endencia municipal de Co- tinencias ao «generalíssimo ! »' OIDADXO� blico delinquente; completa au-

. I rltíbanos. O mal" curí
.

d dei O t " .id t tonornia elos municipi
'

duas casas se commumcavão S 11OS0 ain a elXa-1 pos o que Imme,recl ar e ,lOS; garan-
• ,I__ TM _ mos para o fim.

. occupamos nos obriga a e )1'- tia e segurança dos direitos, de
VOLTA DOMUNDO danl�� para, ruas di versas e �,�r�, SECÇÃO RETRIBUII)!' É a continencia aos grã vos, com toda lealda?e e n- todos os cidadãos; realidade nos

tenciã o a uma mesma propne- '.__ ,.
' cruzes da ordem do Cruzeiro e queza, o nosso procediment e- orçamentos e seu equilibrio; sys-

taria, as' novas=-Iadies-c-nue effectívos da de «Chrlstovão 'Co- lativaJ,11ente à e_scolha dos .- ternatisar e desenvolver comple-'1 Chegaram hontem do norte "1" t t
.

t
-

blid '.�.
'

," f lombo !» (aos que deverão compor an- arnen e a Il1S rucçao pu ica,me eviao apparecer nao o lZ8- para votar na chapa governis- _.
_. meira AssembléaOonstituint o gratuita às classes proletarias;rão, dando-se para ° meu djin .... ta os INDEPENDENTES emprega-

Não ha quem nao se na da
nosso Estado.' protecção ao commercio, lavou-

riki-sans a terri vel 11 esill usão do- publ icos Hercilio Pedro da tal ol:dem. do ovo.
.

No período de reconstruc 1'80, as artes e industrias liberaes;
vendo o seuplano burlado, cujo

Luz. �udovill?' José Gomes, .

Mais adianta falia-se ainda social e politica de nossa c promover o mais possivel o des-
• '.,. ,._ I Anlon.1O Joaq�lJ:n de Azevedo e

na ordem da Rosa. Pátria, em que nos acharnosv envolvimento da viação publicafim ela a expl_ot acao no consu-: Joaquim Patricío de Mello. Por que deixaram no tinteí- riarnente empenhados, além � etc., etc., Eis ahi, em synthese,
mo das bebidaar=-Estou bem 1 Bonito 1'0 a ordem de Aviz e a de

1
grave descortezia, tôra erro ii o programma que adoptamos e

certo que se a tactica não fosse ---- .. -

--_-'
Christo j Coitadinhas ! perdoável despresar o concun que, sem duvida, conoretisa as

I I Att I Não mereceram nem sequer fr::mco, leal, expcriel1t� e patr mais latas aspirações de um po-tãO. mal executada, .
teria feito • encgao .

a mais leve menção! I tI,Co de todas as l?cahdades vo livre.
muitas vez,es a mesma despesa Para deputado o Dr. Arthur E tudo isto depois de haver Estado, na grandiosa obra q Finalisando, ainda. V?'S_ lern-

t h d ' .._. vae em breve representar-se brarernos que a Constituição de-em uma so casa es ran a em as Pastas, O que ha de melhor a constItm�ao extm�ct? as or-
nosso scenario politico. cretada para o nosso Ej3tado, alugares differentes. no género, perfeito, completo. dens honorificas e o� titulos de No intuito" pois, de respeita23.do c6rrent�•.e�tatue que, de-(Continua) E' bom vér para crêr. nobreza!! ,e prmover as justas aspiraçõJpols della definitivamente vota-

�'!I'!!'�'!!'!'!!"'!'!!'������� (Vede annuncio «Jornal do Este novo governo e real- de cada uma dellas, fazendo-ada e aceita, o Congresso Repre-
NOTAS ALEGRES I i:ommer?io.) mente «epispatico e subsque- igualmente compartilhar da re sentativo deverà eleger o 1.0 Go-

, I S. Jose, 4 de Março 91. rumfero! (O termo é novo; mas ponsabilidads commum. ped] ernador e seus substitutos.
,

T t' & C já tem as honras de cidade.) mos a cada uma. que Iivrement Esta condição leva-nos a apre-

I
u u .

I Decididamente, quem íma- .

escolhesse os cidadãos que a�enta�'-vos t�mbem o pr. La�:o
ginou esse decreto é um alho. d�ve.mrepr�sentarna nossa Cont evenano.�1uller,Ca!ldldato aliàsI FRUCTAS DO TEMPO E o resto do governo que :se-I

stituinte.afim c�e serem e11es p0t,l'Oposto Ja por yanos Clubs do
No álbum de mil bohemio:

., . " ? nossa vezconsiderados-como o�stado, e que Julgamos' ser onunca; sabe porem o l eitor por Viuvo.-Um comlemnado que ob- CurIOSO, original, o governo
la.

"naturaes candidatos do partiu ais natural e aceitável. pelaquanto se contratavão elles pa- teve commutação de pena. \�republicanol, que temos. Applauda a culta l<_,u�or,a as
que temos a honra de c1idgir, elaioeia, sinão totalidade do e-Iei·

1'a este serviço diario L. menos 'Satisfelto _ o homem que, depois O <domaI do Commercio» de nossas" beIlezas repubh�anas. serem como taes recommenda rado, para o importante cargo,
de 2$, valor de um dolar japo- ue ter comido bem, não admitteque 13 publicou urna nova dabel- Con�o o governo repu�hc.ano, el?S ao s�ffràgi? populaI"no pro-ue tã') digna, sabia e crite rio-

os outl'OS tenham fome. Ia. de continencias, que a 11 em palz em que a egre.la e se- Xlt�O pleito eleitoral, que deveaJ�ente occupo�.nez !
do mez passado fez baixar o; parada �o. Estado, decretou fenr-se a 8 ele Março futuro. Estamos convICtos d.e q�e,Em uma destas noites, �chei ,novo ministeri(l Il�onras lmlItal'es aos symbolos Et!l resposLa> foram-nos c?m-"m offens� a o�ltros cldadaos

multa graça na astucia do meu -Mas, doutor, afinal de que mo- Nesta cllrios� e a vem de-' da egl'eja. catholica, deve, por m"ulllcad?s �s nomes elos c�(la .lustr�� e dlg�10� de toda � con-d" 'k' . f.
. Ilestia morrpu meu mariuo'/ t' d

- P ç. . coherencla tambem decretal' daos, cUJa ltsta damos abalxo.lderaç.Lo, mnguem pre,sente-Jtn-1'1 l-san. aZia elle grande, D h
"

ermma as as ({Contlllenclas, h '1 1 d Apresentando-os por noss ente melhor (lue elle esta mol--- e nen uma. A SClencm fez pelo I 'd' d h 1 omas aos sY'm )0 os as egre- , '

.empenho em levar-me a uma-
. "

,
_ gual as e oura e sa Yas�),.. . vez e recommendando-os eomo ado para accentuar e :l;irll1ar no

tea-hause- e de instante em

seu�n,lrldo, mmha �enhora, tudo que

I
que se devem obserlal' de «noi-' las mahoI?etan�, boudhlsta,etc. n0380S candidatos seja-nos lici osso Estado a immorredourapodIa faze�., te e de dia ao Santissimo Sa- Que ol'lentaç�o de go�erno ! I to pedir para eHes' todo o vosso bl'a iniciada a 15 de Novembroinstante vinha �l1e segredar-me ,-o que e certo e que elle morreu ... cl'amento, em procissão' Sa- 9ue republIcanos fntzma' apoio completo e sem restrlcção e 1889, da qual foi Lambem umaoouvido grandes novidades e -Mas morl'eu cUl'auo. I grado Viatico, Reliquia dd'San- cklsado�!. . a�gum.a, afim. de sahirem elles os heróes .. Sabei" pa�riútism�,finalmente tudo para elle muito •• to-Lenho im:tgens de Jesus «( Ja VI pelO r vlctonosos, firmando-se desse rmeza de caracter e tmo adml-

curioso, eu porem recusàra, N� tribunal.
, '

Christo e 'da Virgem Maria em Melhor já vi;
. m?do o gr�nde 'princ�pio. fr_�pu- \reI" de que jà I�OS d�u tão. ex-JUIZ - Quantas vezes tem Sido con- procissão do culto catholico. Mas cousa aSSIm, bhcano -) esp�tt� aopullao e Ub�l antes prcv.(:Is� eIS ahl ?Sdemnlldo? S- t b 1 'd t· b' Eu nunca vi vontade da malOrta,- que deve 'edlCados que (ltstmguem o tl-

-Réu-Nií.o posso dizer sr J'uiz I t�O es � e eCI asdam em as, E viva a repub'll'ca "demo- sel'O lemmadosvercladeiros pa- strado Dr. Lauro Severiano, "

'I con menClas que evem ser I "t' t "11Só sei contar até dez... f '. / . I crata. e federal dos Estados rIO as. .

.

11 er.

II
eIta� as «Imagens dos santos,.. Com os nomes d 'aque11es CI- Tudo aconselha a escolha de

_

':. a.o� terços e communidades
..

re- UmT��� �o �r.a�ll ! ! dadãos tamb.em. vos 8prese�ta- o. d!stincto cidadão, p.ara cuja-Elltao agradou-te o noivo que! lIglOsas do culto cathollco, ' I \ O . VIVO.,
.

IY,OS OS dous mdlcados e aceItos elçao devem convergIr todos
hontem te apresentei '/ quando passal'em preeedidas (GAZETA DA TARDE.) por ,este centr:o Rep�blicano. , nos�os esforços e çle .todos os
-Ora! Ora! Um aninial que nunca de cruz alçada». _ IMPOSTO lERnITORIAL Ex�usado-e repe�lr.-vo�, com, th.arll1eJ;ses verd8,delra�entelarga o chapéo de chuva! Tambem teem suas conti- relaç.ao a e11es.,a SOhClt3:çao que, tnotas c; amal�tes do prot)res-
-Tens razão' do que I)recisas é de nencias (las p r o c i s s õ e s de

Serà verdade que a razão do vos fizemos açlma, refendamen- e engr'andecunento de sua
"

1 I' governo crear o imposto territo': te aos outros. rra.um que use sempre beng::lla. qua quer cu to segmdo por po- rial é por ter o norte do Estado E t d b Oerremos POI'S filel'ras e uI'n-.

'1' I d
. ,11 en emos que, em ora re- "VO CIVI ISa( 0, quan o precedI- exigi lO? sumidamellte. devemos expôr: em negue o seu apdo a umadas de symbolos corl'esponden- Porque o jornal oflicial guar- vos o progralnma que nos servi- .usa qUé"reputamos digna dotes b>. .

da tão exqu-izUo silencio'? rà de bandeira politica, e os fins ais acrysotalio patriotismo. '

Tudo IstO depOIS da separa- O que quer dizer este myste- que almejamos attingir para que Espera!1do, pois, vossa appro-
ção da Egreja do Estado e da' rio'? se firme em toda a família catha- tçãQ, vos saudamos fraternal-
decretação da liberdade de - Virer ás claras rinense a segurança ue ordem, ente.
consciencia ! paz e prosperidade, a ql'ie tem' Desterro, 6 de Fevereiro de

Mas não pára ahi, a origina- IMPOSTO TERI{lTORIAL incontesta::-,el direito. Ei-los: �91... .
,

lidade governamental. A Republica porque não ,P?t�r o Estado com uma 0�)]1- 1. vlce-I?\esldente, tenente-
!\. I d d t'

. applica o principio -viver às StltUlçao modelada pelos saos ronel Ennho Blum.
,'? a o as con m.encla� ao

tlaras- à questão do jmposto principios republicanos, tendo 2.°. vice-presidente, majorples�dente da �e'pubhca, vlce� territoria '? por ba�e a liberdacl@ em toda a rmmo Lopes Rego.presI�ente, mInIstro da g�er- Porque não responde sim, ou sua plenitude legal; a igualdade }.O Secretario, Capitão Arthurra, ajudante-general, aos dlffe- não,às perguntas que se lhe tem de todos perante a lei, sem dis- lvacanti do Livramento.
rentes postos do exercito e da dirigido neste scntido ? tincção de condições sociaes; 9.° Secretario, Paulino Alvaro
armada, Congresso nacional e Lavoura. severa econ,omia e honestidade Gouvêa.

Thesoureiro João Firmino

A unia senhol'a que se queixava. de
constahtes uores de eabeça, uma suaconcordei em q�e me levasse a
amiga �abichona receitou o �guinte:outra casa de chá sua conheci- -pdnha uns catecismos na5 barl'Í-

da; porem, qual não foi a mi- gas d3ls pel'nas, um desenho no pes­
nha admiração entrando na dita coço e um claust1'O' na nuca.

.

NA

Nagasaky
e

MARES INTERIORES DO JAPÃO

O nome do navio brazileiro era

pronunciado por todos e os offl-.
ciaes apontados dizião elles so­

mos nós verdadeiros-vgentl­
men=-e que como taes só co-

nheciam os americanos. '

Aluguei por dia um destes

carrinhos, cujo dono não' me
perdia de vista desde que punha
o pé em terra até alta noite quan­
do me recolhia ao Hotel: Algu­
mas vezes ia eu a pé na frente

pará melhor passar o passeio, e

elle atraz não me abandonava

mesmo porque não estava mui­
to disposto a festas Iles�e dia;
mas tanto instou o jap onez que
finalmente me eonveneeu, e nós
n03 dirigimos a tal tea-hau­
se cheia de encantos e attracti-
vos: Ahi chegados principiei no
meu pobre inglez a conversar

com uma'velha e tres moças que
pedirão-roe -peer-f:.tzendo-me
muita festa; nieiá hora quando
muito levou'esta conversa e eu

ausentei-me. Antes porem de

chegar ao hotel, começou de no­
vo o meu djin-riki-san com seus

offe�'ecimentos e eu ia 'já perdén­
do o bom humor; mas o japonez
sade convencer e eu de 'novo

Um t@nent�-col'oni'l da roça ha
pouco tempo nomeado, passava re­
'Vista ao batalhão;

_:'_Você já viu, seu peli'ntl'a, um
soldado usar de luneta?
-Mas, meu coronel, eu sou myope.,
-Mau! mau! Como é que me dis-

seram que :você era bahiano! ?"

ROMANCE (228)
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o circulo vicioso da fortuna

adversa.

puro para a visita que tinha de fa- força ele attracção magnetica, e

zer, o advogado' ficara conversando tão grande impeto que abando­
com sua formosa cliente, e lhe dizIa nOll () involucro, deixando os cor­

o acto impOl'tante que o ll1i1llcebo ia 'pos immoveis como estatuas de n�ar­

praticar naquella manhã. Dulce sen- more em attitude de sorpresa. Fo i
tiu uma tenue sombra de melancolia depois ql1e essas duas almas se a­

toldar-lhe o espirito, e em;Uudeceu braçaram longa e estreitamente, que
pensativa., I tornando a anirr.ar o corpo ermo,

O mancebo i).ppareceu galhardo e Ilhe impritIjil'am ii acção da vonta­
gentil sob as vestes pretas que tra- de.
zia no dia de anno bom. Vaz Cami­
nha sahiu fóra no·quintal para fazeI'

chegar o cavallo. Dulce aproveitan­
do esse momento arredondou os

formosos braços em torno da cabe-

despedia do aniante. Estacio des- cavalleiro rico de hayeres e nobre

prendendo-se do !'leu extase, cami- I zas.
nhou á presença' de D. Francisco, I -Costumam embalar com esses

que fica,ra no limiar da P?rta, pu- contos de fada aR cl'Íanças. Muito
vindo o aviso. do pagem: extcanho pois que tenhaes vindo

-Que buscaes nesta casa? para tal fim á uma casa respeita-
-Precisando fallar-vos, senhor,

ve!.

pareceu-me que nella vos.devia pro-
--Não d1lvidareis do que vos digo,

senhor, guândo souberdes que o se-

gredo das nünas de prata, que tão-Para que, si não tenho negoci- fatal foi á meu pae, e que se j ulga-
va perdido, acha-se em meu podel'! ...

.. -Tenho-os eu Com o senhor D. -Ah!
Francisco de Aguilar. .,-Um miseravel o tinha roubado, '

irão.
rocurador, Henrique Mon-
o ele Abreu.
melor, J. A. Ooutinho.
ogaes - Capit[io João O).1S­

.io Dias Formiga, Ernes'to
inha, Antonio Blum, Nicolào

f,tisano,
ArthuT Satyro Izetti,

ente-coronel Francisco da
�amosJunior, Dr. João Fran­
o Lopes Rodrigues, Oapitão_'

�lO
Antunes de Sant'Anna, Ca­

o randido Melchiades de
.za. '

or ausente, não assigna o cida­
Anümio Pereira cJ..a Si!ya e Oli-
a.)

.

ara Deputados ao Oongresso
. epresentativo do Estado de

Santa Catharina:

,enen-coronel. Emilio Blum 7

ll'ociante;
osê de Araujo Ooutinho, jl1-
'trial;

,

apitão Arthur Calvàcanti do
ramento, officialdo exercito;
o Tenente Henrique Boiteux, '

cial de marinha;
r. P0dro Ferreira e Silva>
dico; .

'

'arIos Renaux, negociante;
)1'. Victorino de PaulaRamos,
)'enheiro civil;
r. José Bonitacio da Ounha,

I dico;
r. Luiz Antonio Ferreira
lbérto, medico;
OJq l1im An tonio de S. Thiago,
kssor publico;
rnesto Oanae, engenheiru
cIllstrial;

CUl'ar,

(Continua)

,

Os dois amantes deram o primei­
ro e timido passo um pal'a :0 outro,
retidos peto pudor e pOI' um V'1go
receio: suas 'mãos es�endidas iam

os .::omvosco?

-Dil'-me-heis quaes sejam'? mas não conseguiu logra-lo. Depois
-Ides saber, senhor D. Francisco. demil vicissitudes foi-me restitUldo.

Uma fatalillacle pesou sobre 111 inha Brevemente o depositarei nas mãos

reunir-se, quando a pOl'ta da sala
âbriu-se no fundo do conedol', e D.

Fernando de Athayde a appareceu
no Jimial' acompanhado pelo caste­
lhano.

ça do mancebo, e pousou-lhe um
Não se!. :i. tal respeito mais do que beijo na fronte. Ao olhar sOl'preso e

diz o vulgo; e peço-vos, senhora, interr:ogador respondeu um sorriso
desviemos a conversa deste assum- mei�o.
pto, que me penalisa sempre peJas -Vossa mãe vos beijaria neste

recordações amargas que desperta. instante. Ide, e sede feliz, Estacío, D. Fernando acabava de renunci-

-Desculpae-me si magoei vossa. como VOi> eu desejo!." ar á mão de Inesita, apresentando
alma, Estacio. E' preciso que amãe E11e beijou aEl mãos da gentil I>e- como justa e digna escusa, não ser

saiba onde se doe o filho para dal'- nhora, e partiu a galope para Naza- athado pela donzella; e apesar de
lhe allivio. reth. Levava por cima das r:>upas todas as rasões produzidas pelo fi-

C scu"a e com ell" rebllçava dal"cro, manteve-se firme e inabala-Chegou Vaz Caminha. Acompanha- a apa e ,
. �,-

S
'

a n-o ser' conhecl'do vel em sua resolução. 'Ü terrível se-va-o Gil carregando uma pequena e par a .

.

t d gl'edo de sua família bradava-lhe namacrL com roupa ue gala pal'a Esta- Minutos depois apeava a por a o
, conscierlcia.cio; no. quintal estava um cavallQ fidalgo. Atravessando os corredo-

aj:lezado. O pagem atirou-se aos res para chegaI' ásala onde o pagem Oi> uois rivaes cruzaram um olhar

braços do seu cavalleiro chorando o conduzia, passou deante ue uma diverso: o de Estacio foi doce e de
de alegria, e jmou que nunca mais porta lateral entl'eaberta. Inesita. gratidão, o de Fernando amargo e

se separaria delle. sentada no aposento ao rumor clÇls de rancor.

O ddvogado pediu nnia á. .lama passos ergueu os olhos, e encontrou Ínesit'l ouvindo a voz de seu pae
pela liberdade de que usava em Slla os do mancebo A alma de ambos deixara-se cahir sobre a poltrona, e

casa. Emquanto em uma camera no primeil'o movimento precipitou- quentes lagrimas orvalharam o

pr.o�iJ:JiIa Estado se trajava ,com a- precipitou-se Uma para 11 outra' pungente sOl'riso com q ue se ella

casa, que não só roubml a vida de
seu chefe, como os haveres abasta­
das e as honras adquiridas pOI' seus
ascendentes. Uma sentença de El­
rei manchou 11 memol'ia de meu

infeliz pae como traidor. Deus po­
rem me insiit'Ou a força de reparar

11 injustiçlt dos homens. A rninha casa

v:;.s ser restauI'<ida, e terá outro es­

plenelol' maior do q�e nunca teve.
Suas riquezas sel'ií.o 'incalculaveis;
nenhuma fruirá no Brasil tão gran­
des ltonras como as que e�t saberei
conquistar. A memoria de meu pae
solemnemente rehabiÜtada vestirâ.
novo lustre. Isto ainda nií.o está 'fei­
to, mas breve se fara, eu vos juro.
SU]1ponde pois que não é o misero
deshel'dac\o por Utl1J. injusta senten�
ç',a quem agol'a vos faUa; ma� um,

d� El-rei, e o pl'emio desse serviço,
junto á um nome honl'ado e á uma

mão leal, 'peço-vos permissão, se­

nhor, para depor aos pés de vossa

filha a mui nobl'e senhora D. Ignez
de Aguilar.

O fidalgo [;orriu de compaixão:
-Minha filha está promettida!
-Não acaba D. Fernando de Athay-

de de vos desligar Lle vossa pl'omes­
sr?
D. Francisco rugou o sobrolho:
-já o sabieis?" Ha porém engano

de vossa parte. D. Fernando ele
Athayde sollicitou ue mittl que odes
ligasse da sua palavra e eu �onsell�
ti, porque a 111 inha filha nás faltarão
os melhores partidos,
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Manoel d 'Araujo Antunes.

julga não devey nada a ninguem
porém, quem Julgar ao contra­
rio apresente sua conta.
Previne a todos em geral, que,

não paga qualquer conta q_ue
lhe seja apresentada, de obJe�
ctos entregue!, em seu nome a

qualquer pessoa sem ordem sua
.

por escripto. .
.

Desterro, 1 de Março de 1891.

Manoe l d'.ti rauJo Antunes.·

EDITAES

Construcção de uma ponte sobre
o rio da L,agôa

LAGUNA
Devido á impraticabilidade

da barra da Laguna, deixa de
seguir hoje, ás· 6 horas da t;na­
nhã conforme manda o sen íte­

ner�rio, para aquelle porto.
Desterro, 5 de Março de 1891.
O agente.-V. J. VILLELA.

COMPANHIA
DE

NAVEGAÇÃO
NORTE SUL

O PAQUETE

CAMILO
Chegarà a 5do

. corrente, do
Rio e, depois da indispensavel
de�ora, seguirá para o Rio
Grande.

Oi; agentes
R. de Trompowsky & C.

lbL

ANN'UN·CIOS as laminas de suas Thesouras
._ afim de que não escape, quem

merecer, Sem um pequeno ta­
lho-a occasião é própria.

O i o Secretarie
Qmpreza Esperança Mt\ritima

'DE

NAVEGAÇÃO

�.:;'.k'::.�"'� ,

o Vapor naclOnalAlexandria
esperado a 6 do corr�nte,rece­
be cargas e passageiros para
Laguna, e na sua volta, do sul.
para: OS seguintes portos:

ITÂ�AHY
S. FRAN:CISCO

PARANAGUÁ
ANTONINA

IGUAPE

CANANEA
SANTOS

RIO DE JANIJ:IRO

Desterro; 28 de Fevereiro de
1891.

O Consignatario
Francisco Haensehke

Tussounx D'AÇO

Já chegou para_a .Oasa <,-o C:ue1l10>.)Pe- .

'

lo ultiJ:110 vapor da capital Federal, UIll
lindo e corupleto sor-utrrem.t.o de fazelnda
px-et_as,eOH"lO sejão: chan'1alotes, surahs, as

damassés, lue�inó pretos COIU ralua­

gens, oapaw e 1nai� adornos da alta 1110-

da proprlo� pa.ra a fosta da seluanasau­
ta,

Tãlnben"l recebeu pelos ultimo� va­

pores UIll variadissimo sortilnento de

fa,zenda,s chlque�n� rrtoder-t. as,proprias
'para a estação.

O dono J'este estabeleciluento, pri-
1uando SelTIpre pelo bom gu�to na esco
lha de fàzendas e artigos para uzo das

sell.hords, convida-as a vire rrr à sua, ca­

sa, para 111ais uma vez verificarem, que
o 'bo rrr gosto, elegancia e lnodicidade
em preços, são a fiel divisa de seu esta­

belecíniento COlulucrcial.

Socciedade AnonymaEm virtude de ordem do Exm: c i-
,

dadão Gover::ador do Estado, em
i O CLUB DOS THESOURASofficio de 24 do corrente mez,

man-Ida o cidadão Inspector do Thes?�ro. .

fazer publico que, nesta .reP3:rtj�a(), Previne-se ao Srs. .SOClOSrecebem-se propost!i, ate o dia o de para comparecerem Domingo 8
Março p. vindouro_, a 1 hora da s: do corrente ao meio dia no Sa-de, para construcção da ponte so r e

_

'

o rio da Lagôa, conforme 0_ orça- lao do mesmo Club-na Rua
mento organizado pelo cidadão En- José Veiga n- 106, afim de ele­genheiro do Estado.

I)'
"

tori t m deThesouro do Estado de Santa Ca- ger-se a 11 ec Orla que e

tharína.em 25 deFevereirode 189,]. reinar no presente anno.
O. 2.· Secret�I'lO I Pede-se aos Senhores SociosMarciano B. Som es.

I -, '

1O favor de mandarem amo lar
_._--- -

Attenção
G proprietarío.do Grande Ho­

tel do Globo, tendo perdido um

argolão quebrado no meio! com
brilhante pede o favor a quem
o achar entregai-o á Rua do '

Principe N. 30 Confeitaria;
que será gratificado se o exí-

I giro
FRANCISCO C. SAVEDRA.

P
RECIZA-SE de uma boa I
ama de leite, paga-se
hem, á rua Esteves Ju­
nior n. 26, portão de
ferro.

J. P. VID.AL

RUADE JOSÉ VEIGA,EMF!{ENTEA'ALFANDEGA
-----._-------

Para aestação cal
1� Casa· da Fanla

asa

10 RUA JOSE VEIGA 10ESQUINA DA TRAJANO i.r;

Recebeo as seguintes fazendas:
Crépe-Estrella de D. Pedro II.

.

« -listado com ramagem, Bôa Fama.
Voil de lã com lista de sêda.

« « (C « ramagem.
Gaze de algodão lavrado.
Zephir lavrado-i-a Filha do Regimento.
Beija-flôr de côres.
Completo sortimento de setinetas damassé

cas e de côres.Chitas:

Arcos-íris
Juventude
Diccíoario das lnoças
Escuras rendadas
Novidade do G ongr"esso Nacional.

lavradas, bran-

Cassa preta de lã, cretone preto, setinetas pretas, brin
mineiros de cores e leques de 320 a W8000.

.. .

Sem riv-al
Vendas com pouco lucro

RUA JOSE VEIGA'lO 10

PARTE COMMERCIAL ALFANDEGA Laguna, devia seguir hoje para a.1\ Laguna; espera que a barra d aquel­
la cidade dê entrada.

Farinha grossa,
Pregos Correntes SAC� •• '. 38500 á 38'800

\ "

'Dita fina . . . 58000 á 88000�PRAÇA Do �J0 DE Jt\NElRO
fi 160

'

200Gomma ma, KILO a
Dia 3 de Março Dita baixa. . . 100 á 120

Aguardente, PIPA de Milho grado,
480 litros. . .. 1�OS á'l25'$ SACCO .. ,. 48200 á 48600.

Arroz superior, .
Milho miudo. 58200 á 58800

SAca0 ....•. 178 á -198000 Manteiga, KILO 18500 á 18800
Dito bom regular 148 á i68500 Toucinho, KILO 440 á 520

, Dito. baixo .... 128 á 138500 Café, 15 KILOS 11$000 á 128000
Assucar�ascavo,

�ILO .

nito mastavinho;
Dito bréHlco. ; . .

Banha, KILO... ,

Feijão superior
Pmto-Alegl'e ..

Dito inferior,'

11:0 á 200

200 á 220
240 á 260

960 á 15000

98500 á 108

7:928$000
Saldo dos depósitos Movimento do Porto
na presente data 938:154$441

O E SE
---- Dia 4 VEN _

CORREIO Entradas Ha no mesmo estahelecimen-
" .

Vende-se um terreno com bas- to um grande sortimento deExpede malas terrestres hoje: Vapor nac «Lazuna» tons. 150
'

b ln' d t I t ma lhos'São José, P.alhoça, .�. de Bl'ito� �a- equipo 20, ;r�c. S�o F�a;lcisco e �R� tante frente e 6.1300 metros de a JUS � O( os os a I •ropaha, Inbltuba, VI}la-Nova,MIrlm, calas, carga varios generos, consIgo f d t d - de matto viro'em. si- .Colc,hoes para ca.sarlos e �ol-Imaruhy, Ararangua, Jagu()"aruna, S. V. J. Vilella. ' un o, o v
.

>:>

tmros e outros mUItos artIgosJoaqUIm, Orleans, Urusan"a, Tuba- Hiato naco "TeJephone», tous. 10, tuadonolugardenomll1ado-Ta- d .. J .,
-

L .

3 pI'OC Tj·J·ucas caraa arroz

I quf.l se elXa (e menCIOnaI.rao e aguna. eqlllp.,.,." .

b'. d t-'" t 1 Freo'uezia da 'Para: S. S. Trindade, Santo Anto- consigo á ordem. JU a- es dC O (a <:>

PREÇO RA.SOAVELnio, Lagôa, Rio Vermelho, Cannas-
. . Barra Velha.vieiras e Ribeir�Lo. Sah�das

d- 1 d'" 'PEQUENO LUCl\OVAPO·RE·S d t It Quem preten e -o trlJa-se aoCambio bancario sobre Hiate naco "Lucia», es. apoco-
"ua 1í'1'radllntes D. IL d 18 7/8 roy, em lastro de areia. pt'oprietario abaixo assignado iI\' II

on res
:.. . .

Arlindo sahido do sul a 28' não ha Hi'ate naco «LllzI·tanC»>, elest. Ita-
,

Sobre ParIS. . . . 505.:" '
"

C'd de de S JoseI notICIas
pOCOI'Oy-, em la'stro de areia.

. .

na I a .,.Sobre Hamburgo. . ,,6241
•

Dollar . . . . . . 2$617 I Hiate naco "Telephone», dest. T1-
F-i'ancisco Vieira da RozaLibra ;..... 12$7"15 r Desterro, do sul, a 7 do corrente. jucas, em lastro de areia.

78 á 8�000 ,SACCO ......

Dito da Laguna 98000 á108000

554$395

GAZETA DO SUL

CAMBIO

3 de Março

R�NDIMENTO
De 1 ii 3 de Março. , ,

Idem do dia 4 ....
343$195
2.11$200

Alexandria, do norte, no dia 6.

••

apura'tive do sangue
Elixir de velamee guaco

IS>

semmerCUr,1Q
COMPOSiÇÃO DE RAUllVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com amedalha de primeira classe na

exposição provincial de lR88.
Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune

mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco";
nhecido efficaz no tratamento ele

Rheumatismos; Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancaClancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle,Necróses e nas outras molestias de caracter Syphilrtíco.
As pessoas que fizerem uso deste prodiosoDepuratívo'[ '

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

FRASCOS . .
. 2 500

RAULI.NO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PRQPRIETARlOS E FABRICANTES

CAIXA ECONOMICA Rio Pardo, esperado do sul.. hoje.

'. GlJAQlíINA
li I A

Approvaclo pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAU LI NOHORN &OLIVEI RA
O MELHOR E' �lAIS AGRADAVEl

LICOR ESTOMACALI

I

I
1-',-,-----,--_

··GRA

PARA USO COMM1JM
ACTIVA O APPETlTE E cpNFORTA N ESTOMAGO

DE

MOVIMENTO DO DL\ 4 DE MARÇO
Entradas

'

2,:239$000
Retirada - 10:167$000 Camilo, do norte; hoje,

Deposito �e moveis
DE

Roberto Scholz
RUA TIRADENTES N. 1 (antiga rua da LAPA

Oudéiras arnoricanas de diversas
qualidades, por preço haea.tis'5hnos e

chegadas '.:.lir·octau1ente pelo u.t t.tuao pa­
buete

1
Mobilias de vime por preços das fabricas ele Jomville.
Diversas peças de moveisdemadeira e vime, que o com-

prado!' pode escolher a vontade. ,

,.

,
,

Encarrega-se tambem de mandar vir mobilias ele diver-

I·
sas qualidedas e pelo preço das fabricas.

Al uga-se mobilias e outros moveis e tambem cornprão-se.
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL

E'·. barato! { CHECOU
Batatas superiores dols'ELLARIA DO BEIRA0

Rio-Grande, a 4':000 o I
Selins nacio�aes.,
Caheçadas e redeas mglezas
Xereis bordados e estampa.

dos.
CollÍeiras para carro e para

carroça.
Chicotes de enxlqueíra-

sacco com 50 kilos.
RUA JOSÉ VEIGA N. 38.

S. N. SAYAS.

Desterro, 14 Feve:'eiro.de 1891.

João Firmino Beirão.
�".

....
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GAZETA DO SUL

para as festas da
maua Sall�a'

, _ � ", ',f' '"' ','
'

-p
,�'� ,( à �- ') 4:.l

ESPERA EM UM DOS Vi�PORt:) un RjO I sã tj�,('h:�

Sortimento emDamaSSíís pre.]
tos, rendas seda I)l'(�ta,

luvas de llellica pr(lta

Relaçãodas pessoas que nos Estados ele Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas ví­

Qe", das, á companhia Nova' york-yor intermedío do
� ', agente; oral dr, Bento Cavalcanti:

I SANTA CATHARINA

I
CIDADE DA LAGTTN A

I José Eernrmdes Martins, negociante

I
Antonio Fernandes Martins «

João H0111'ique Teixeira «

I Oscar de Guimarães Pinho «

I Thomaz Pereira Netto «

I Tacito Luiz Dias ele Pinho «

'I
Salv ato ele Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado

\ Salustiano Soares da Silva, negociante
- CIDADE DO DESTERRO

I ANDRE �ENDHAUSEN e C. !
Santa i M:e ri�

ó

s pretos legltimos f'r-a.rrcez".. , I
IPura

Jã,'co \Tudo1.iJ'tl, 1. S200,1.'1t'400,1,'1!500,!

Que venderá por pregos baratíssimos, visto chegar 1..Jt600, :1;rJ;SOO, 'I $900, 2$000, 2$200,1
em véspera das festa..s. 12$400, 2S5üO, 2$800 e -3$000_, I'___

! ]'\:[orinós de lã e algodão, 64Q o 800 Guilherme Asseburg, negociante

oovado. '

Germano Willerding
, BLUMENAU

Ljiagonacs peotos e azulu"Ju�, legiU-j Dr. Pedro Celestino F. de Araujo, magistrado

rrro ss francozes, diversos preços. I,
Henrique Prubs t, neg v clunte .....
Eng. Ourrl in, negociante '.. . ,

�:UDO PROPRIO PARA AS FESTAS

DA

Seman.a_

ACABOU-SE GOM AS DÔRES DE DENTES!
PELO. pSD DO

-

Elixir, Pó e pàsta. Dentifricios

dos RR. ,pp9 BENEDICTINOS
da Abbadia de SOULAC (Giro:n.de)'

Dom MAGUELONNE (Pl"ioio)

INVEIIUDO no ANHO

1373

.� aja de fazendas
DE

I:-"'ar.lnos e casin,dras pretaÍO"i, fra:nce-
'

_ zes, nu). oorrr p.Le.t.o sortin:lohtiO_

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre FraHklin. . .. �

PALMEIRJ

Joã? de Araujo França, negociante !li fi 00:)

I JO,se Borgesde M. Ribas $ 3.000

Adalberto Aloys Scheser .. S 2.000

Manoel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico .. $ 2.00J

I Dr. José Franco Grilo medico . .. ". $ 1.000
Para iuformações, com os seguintes senhores:

'

Paletots de seda, de linho, de palha de seda e carl Eloepek,& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.

de 'alpaca para homens, indispensaveis para a pre- p.ele
Magalhães, Laguna.

'

-

sente estação.
Cortes ele colletes e colletes feitos, de seda, linhole de fustão.

'

Sortimento em luvas de pelica para homens

elsenhoras.
Luvas de seca e c1e fio de escossia para senhoras.

Sortimento em chapéus de sol de seda, de alp(i­
ca e de setineta para homens, senhoras e creanças.

Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para
senhoras, homens e creanças.

Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa-I,
entes.

'

RUA JOSE VEIGA N. I, B
-----,-,-,------_

....._:..._!----

Casa (lo CoelllO

o

\

'I
,I NJo ,vos deix,8i,s<illudir com

esses annul1cios futeis, In'8,10-
Para OI; CAVa:LLOS

c I!!UPPRESSÃO

. nhos, qUG circlllão por ahi alem" do FOGO e da

esta easa é a llnica n'este (Yene-
!}rJED,t

to do PiEI,LQ

ro,encontra-,;;e sempre um varia- , SUBSTITUE

dissimo e e2\'traordinario sorti-
' ci FOGO em

m�n�o de cbapéos para homens, APPLICAÇÕES

cnanas e senhoras de todos iI'J
A'ewl"o.faz-sec_omamdoqmthninntos,

OS fOl'm atos e t '1
'

,.m dor. se"" cor/ar, "em ra'par o pello.
.e para o( os os pre-, '

t;Qs aSSIm tomo Lambem em cha- Ph,aGÉNEAU, 275,Ru8St,Honoré,PARIS
,

I '1poos c e so ha sempre um bri- bE:::M���O-�KKKKM

Ilhan te 80rtimen to a preco s sem A-----------------IIIJI!I!IIIIIl[I-1II1h.

lcom���:d;:io, P.INTO N.: 3 VERDADEIRAS PILULASdoDRBLAUD.
Henrique de A u>'eu. Empre!l'am-se com optimo exito ha mais de '50 anDOS pela maior parte dos

FacultatIvoS Francezes e Estrangeiros para a cura da ANEMIA CHJ;,OBOSE

(eóres pallidas) e a }f'o1'm,Q,ção das '�nen'ina8. " ,

A inserção no novo Coãea; Francez, outro.s\m o facto de haver a :rUD�

d'S:ygiene do :BrazU v'lrificado a e!Ucaela' d'estas PUuJas, autorlsàndo-lhes
a venda, escusa qualquer eItco,m�o,
OBcompradoresd�vem exigir que 0.1101110 d� inventor e&tojamarcado em cadapllula como atras_

DESC.QXJ'Jl:EM-SIl da's J:Ml:TAÇÕES
"QTII. � As Verdadeiras Pilulas do D' Blaud nao se vendem .anllo em ':. •

frascoB e fl2 (rascas de 200 e 100 PlIulas, mas nunoa por mludo.
'

l'ülB, 8, RUA. PAYBNNlI. - DDPOSlTOS EM TODAS AS pm�CIPAES PHARMACIAB.

>:�

CASA ESPECI AL DE
CI-U\PEOS

ANOVAY-ORK

Sortimento em cassemíras, flanellas, chitas modernas

«Organdis» proprios para a estaçào.

I .

Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgllrão e chamalol
utlma moda p:J.ra senhoras.

\ -,', CA�A DO COEU�O
------------------�---------------------------�---.---------��

-------

I ALTf\S NOVIDADES!
Para as festas da e ana anta

FAZENDAS DE LÃ PRETAS, LAVF.ADAS:
;

Salinsoleil, Pekin--Damassé
MERINÓS LISÚS, PRETOS E DE CORES

Grande sortimento de Fitas de seda
CHAVíALOTE PRETO E DE CORES, SURAHS

BATAVfA, GORGORÃO, SETIM DUCHESSE &&

CAJ>AS MODERNASDE SEDA E' LÁ, COMPRIDAS

ROUMEIROS (MANTELETS) VELLUDO E SEDA, OTTOMAN

GRANDE SORTIM�NTO DE R�NDAS PRETAS

Ala��ares e E;n.leitJes
LUVAS OE-SEDA LISAS E BO,RDADAS

LEQUES, FICHUS DE SEDA

fLORES fftANCEZAS-CBAPEOS ENFEITI\-DOS

SO.RTIME1�TO--.. , VESTIDOS ZEPHIR BORDADOS

I H

DAS PELO

Co!J:!).;�=:.:.,.

EO, PECHADE8, C.

·SRua João Pin,to S

$10.000 dolIar
$10.000
:$ 5.000 «

$; 5.000 ((

$ 5.000 «

$; 5.000 «

Si; 5.000, «

:$ 5.000 «

$; 5.000 «

$ 2,500 «

'.

AUeccões Dentarias

E�"l..'RACTO D.!?). NO'1('XCl:A

A. "formula Cê PIERRE BOURSll..1:JD e seus PI'Ol:esSOS primitivos são escrupu­

losamente lK:'spdt:ldos. Este Elixb:' dos 1105:-105 Padres goza. das proprfedades mais

preciosas. Preveni n cnrio dos dentes que torna alvos ào mesmo tempo que os conso­

Ilde. Expel!e o .sangue ,1a'5 gellgiv.lS q:1C tonifica e refV1\::1 e dissipn, toda inchação.

Purifica. o hulito c sanea o. bocca em que deixa uma frescura delicios« c durevel.

Prevem c cura as dores de garg'uutu as ruuqui.lões, iuüarumaçoes, as aphtas c ir-ri­

taçõoo 110 toda especte. N'u!lla palavra, o uso quothl i.uto do ::t�!ixir dos 'RoR. PP.

Benedictinos assegura. n ,
snude perpetua. d:� Cl:.:rganta e da Socca. Como

vê-se, o especifico cinco

vezes secular (los nossos

Reverendos Padres nada

tem de eommum com os

productos unicamente

agrsdeveís espalhados no
commercio; d'cllcs dis­

tl.nllne-Be tanto por suns

vb'tudés preventi­
vag: ,como por sua acção
curativa, energica,
rapida e certa.

AGENTE GERAL : A. SEGUIN, BORDEOS

•

��il()i8mS"-Catharlna : ELIZEll GUILHERME da SILV!o em todas u Perfumarias, Pharmacias e q&ri&s

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

S 11l1icipio de S. José'para tratar'. -I.

na mesma com D. Mqria Candida

dq Sii)Vfl,
-

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano uegnciante
Sa�ur'nlIlo de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . .'. .

s 8.000
$ 6.000
s 5.000
$ 1.000 «

«

«

«

.

IMARUHY (LAGUNA)
.

11 tonio J. B. Capanema , nogociante
TUBARÃO

1$ 5.000 «

João J. Nunes 'I'eixeíra.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Si!va,negoeiante

TTAJAHY

. $ 4.00(, "

. $3000.
. 1� 2.500 »

, "

s PiOO »

$ 5.000 »,

s 5.000 )) .

$ 2.0;)0 )1

s 1.500 »

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
C'CIDTlBA

:$ 5,G00

�, 2.5!)('

»

»

«

"

��������.é.����

iX!uratíPe�e��:e�dor���gUP
'tbPrivilegi�do pelo Governo de S.M, el Rei d'Italia

� IJIllJlSiÓROpiirLIAJlO
: Unlco luccessor do defunto professor JEAONYMO PAGLIANO, de Florença

I@b
' VENDE-SE EXCLUSIVAWENTE EM

•

�.
l�a.poles, 4, Cala.ta S.Marco (Casa �l'o�rla,)

A CASA DE FLORENÇA ESTÁ SUPPRIMIOA. o Satir. ERNESTO PAGLlANO

possúe todas as receitas escl'iptas peta propria mão do, defunto pror,uor

JE�ONYM() PAGLlANO, sou tiO, outl'OSlIn um documento que o designa como

;,�,l
un/co succes&or: ERNESTO PAGLlANO.

�
DEPOSITOS EM TODAS AS PRlNClPAES PHAR.MACIAS

$�������9�"�"�9"9"�9���!I.-

e ca

Oleu deFiRaQp deBacaIlláo
_"gX8Diiil,iIIBlilK,m:*

Eodo-�'e,.ruginl[)lI(), oom !luina e com Casca

de La'r-a7l1ja ll/lnal'ya.

Quando se trata de curar as

I

!

J

DOEíNlÇAS DO PEITO

ESCROFULAS� LYMP�U'l�TISMO
ANEMIA'J CHLOROSE, etc.

os Medicas dão sempre, sem hesitar, a pre!erenc!a ao OLEO
de FIGADO de BACALHAO do O' DUCOUX, lodo-Ferruginoso,
com O�ina e Casca de Laranja amarga. porque elle não
tem mao gosto qualquer e que a sua composicâo o faz emi-
nentemente tonico e c01''robo1'ante,

-,

Deposito geral: 7, BoulslVardDenain, emPARIS
A.cha.-sc pa.ra. vender em todas as Pharmacias e Drogarias

acreditadas do Universo.

De80_flar-ae das Falsiftcaçõe. e ImitaçlJe••
'

s Pilalas de Val/et
foram approvadas e recom·· '\-;
mendadas pela Academia

de Medicina de Pari: para curar a.

eh/orose, a anemia, as perda. de

sangue e as perda. branca. e todo e

qualquer estado de esfalfamento e

fraqueza geral. _ "
_

aVl:So. - Aspilulaa de Valle' são
brancas e em cada uma d' ellas está
Impresso o nomeVallet. Preparam-se em

'

casa de L. FRERE. rua Jacob. n· ti, em
P.arl,l:. Vendem·se em todas as pharmac1as..
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